CHAPA AAOdAA 

Carta Programa - Eleições CEGE 2020 


POR UM MOVIMENTO ESTUDANTIL MAIS INCLUSIVO 

Em maio deste ano, aconteceu o III Congresso dos Estudantes de Geografia e 
desde então entramos numa época de transição no nosso Centro Acadêmico. Deliberamos 
que, após 6 anos, voltaríamos a nos organizar a partir do sistema de gestão, com eleições 
anuais para a diretoria do nosso CA. O movimento Aroeira surgiu da necessidade que 
sentimos em reorganizar nossa atuação enquanto estudantes, para dentro e para fora do 
nosso curso e da nossa universidade. 

Defendemos a construção de um espaço livre e democrático, aberto ã pluralidade de 
ideias. Entendemos que o CEGE “Filipe Varea Leme” precisa ser realmente representativo 
de todos os estudantes do curso, por meio de uma gestão diversa - com alunos da 
graduação, da pós-graduação, de intercâmbio, que desenvolvem projetos de extensão, 
organizados e não organizados, das diversas entidades estudantis -, dialogando com todas 
as esferas do Departamento de Geografia. Essa diversidade é justamente o que nos dá 
ferramentas para que tenhamos uma visão ampla das demandas do nosso corpo estudantil, 
e das nossas áreas de atuação. Nos unimos pelo fortalecimento da voz dos estudantes de 
Geografia, que tem pela frente a importante tarefa da luta pela universidade pública, pelo 
nosso curso e contra os desmontes do governo. 

A Geografia é um árvore composta por vários ramos, como a Aroeira, e nós 
precisamos nos tornar geógrafos preparados para defendê-la! E é com fibra e resistência, 
como o cerne da Aroeira, que queremos reerguer e fortalecer o CEGE! 


DE ONDE BROTA A RESISTÊNCIA! 

Chegamos ao décimo mês de 2019 e, a cada dia que se passa, observamos os 
direitos conquistados pelo povo brasileiro serem continuamente atacados. A implementação 
de um projeto neoliberal e autoritário - representada nacionalmente na figura do presidente 
Jair Bolsonaro e no Estado de São Paulo pelo governador João Dóha Jr. - vem se 
consolidando através da realização de reformas e projetos que têm a capacidade de 
impactar estrutural e negativamente o nosso país. 

Na esfera da Educação vemos, desde o início do ano, as instituições públicas de 
ensino serem ameaçadas. Medidas como os cortes orçamentários nas instituições federais 


e os cortes nas bolsas de pesquisa colocam em risco o próprio funcionamento das nossas 
instituições de ensino. Outras iniciativas como o projeto “Future-se” e a CPI das 
Universidades Públicas, em São Paulo, propõe um projeto privatizante das nossas 
instituições de ensino. 

Entendemos que, enquanto juventude e estudantes de uma Universidade Pública, 
temos a importantíssima tarefa de estarmos a frente da defesa da nossa Educação e da 
nossa Democracia, pautando a importância das universidades e da produção científica no 
desenvolvimento do nosso país. 

Nós da chapa Aroeira acreditamos que devemos iniciar essa movimentação 
envolvendo os estudantes do curso de Geografia na construção do nosso Centro 
Acadêmico. O CEGE é nosso instrumento de lutas e devemos nos apropriar dele! É da 
organização dos estudantes que brota a resistência! 

0 PAPEL DA GEOGRAFIA E DO GEGE 

Uma das lutas prioritárias que devemos travar enquanto estudantes da Geografia é 
justamente pela existência e qualidade do nosso curso. Sabemos que, ao longo dos anos, a 
quantidade de cursos de Geografia oferecidos no Brasil vem diminuindo. Nos cursos 
mantidos, como o da USP, o que vemos ê a ocorrência da precarização em diversos 
aspectos: começando pelos trabalhos de campo, que apesar de essenciais na formação de 
um geógrafo, tem sua frequência reduzida; na escassa contratação de docentes, o que 
diminui a oferta de disciplinas; e nos baixos investimentos na estrutura do Departamento, 
por exemplo. 

A Geografia ê essencial no desenvolvimento do Brasil, atingindo diversas áreas que 
dizem respeito a vida cotidiana da população. A produção científica que fazemos dentro do 
nosso curso afeta o planejamento de políticas públicas urbanas e do campo, incidindo 
diretamente nos rumos do nosso país. Devemos usar a Geografia como uma ferramenta na 
defesa de um desenvolvimento nacional mais democrático, popular e progressista. Neste 
sentido, ê essencial que nós, futuros geógrafos, encontremos meios para defender a nossa 
profissão. Na nossa visão, ê através do CEGE que poderemos lutar pelas nossas 
demandas, mudando interna e externamente nossa relação com o curso! 


PERMANENGIA ESTUDANTIL 

Nos últimos anos, o movimento estudantil da USP obteve vitórias históricas com a 
aprovação de cotas sociais e étnico-raciais para o vestibular, além da inclusão do sistema 
SiSU entre os meios para que os alunos possam entrar na nossa universidade. Desta 


forma, o perfil socioeconômico dos estudantes da USP tem se alterado consideravelmente, 
tornando - ainda que tardiamente - o acesso à nossa Universidade mais democrático. A 
Geografia é um dos cursos da Universidade de São Paulo que possui maior quantidade de 
estudantes de baixa renda e provenientes de escolas públicas. 

Entendemos que esta característica demanda de nós uma maior preocupação com a 
Permanência Estudantil no nosso curso. Por isso, consideramos que esta deve ser uma das 
pautas mais importantes para o CEGE, que deve conhecer a realidade do curso e atuar em 
benefício dos estudantes. Sabemos que um curso de graduação apresenta diversos 
obstáculos, de caráter econômico e acadêmico, para o estudante que entra na 
Universidade. 


Conheça nossas propostas sobre: Permanência Estudantil 

Frente de Luta pela Permanência: espaço para a formulação contínua a respeito das 
necessidades e demandas dos estudantes do curso; 

Aulões Introdutórios na Calourada: aulões que serviriam como suporte para a 
adaptação dos estudantes ao conteúdo das disciplinas da graduação - introdução 
aos conceitos básicos e autores utilizados no curso; 

Cursos Complementares: cursos voltados ao aprimoramento de técnicas em 
programas como o ArcGis e o QGis, bastante utilizados por geógrafos. Pretendemos 
também promover cursos voltados á compreensão de textos obrigatórios; 

Curso de Idiomas: com estudantes-professores, a nossa gestão buscará promover 
cursos de línguas, conhecimento que muitas vezes se mostram necessários no 
acompanhamento do curso; 

Mesa de Permanência na Calourada: momento em que serão apresentadas aos 
ingressantes todas as possibilidades de bolsas oferecidas pela universidade; 

Mural do CEGE e calendário Google: pretendemos organizar através do mural e de 
meios digitais, de maneira atualizada, as ofertas de estágio e bolsas de ICs, além de 
orientações sobre bolsas de permanência (SAS); 

Microondas e cafeteira no CEGE: muitos dos estudantes do curso necessitam de 
maneiras alternativas para se alimentarem, e o CEGE pode fornecer a eles este tipo 
de suporte. 


ACADÊMICO 

A Chapa Aroeira tem como um dos seus eixos principais o debate do meio 
acadêmico no curso de Geografia. Acreditamos que existem várias questões problemáticas 
relacionadas á estrutura do nosso curso e ao suporte oferecido aos estudantes em frente ás 
suas necessidades. 

Os constantes ataques ás ciências humanas e ao ensino público colocam nossa 
atuação profissional em risco, promovendo um processo intenso de precarização do nosso 
mercado de trabalho. Neste sentido, ê importante que uma gestão do CEGE tenha uma 
visão ampla das deficiências que encontramos no nosso curso, e que proponha maneiras 
de tornar a vivência acadêmica de todos os estudantes mais qualificada. 

Pensamos que este ê um desafio que envolve o curso numa totalidade, podendo ser 
enfrentado em suas várias dianteiras, e que deve ser uma movimentação feita por todo o 
corpo estudantil. Neste sentido, a essência das nossas propostas em relação ã vivência 
acadêmica do curso ê justamente pautada por frentes de formulação a respeito de 
demandas que consideramos fundamentais para os estudantes de Geografia. 

Conheça nossas propostas: Acadêmico 

Fórum da Grade Curricular: espaço para que os estudantes formulem a respeito das 
mudanças na grade curricular do nosso curso, que vem sendo discutidas pelo 
Departamento; 

Frente de Luta pelos Trabalhos de Campo: fomentação do debate a respeito da 
precarização dos trabalhos e campo do curso e formulação da defesa deste 
instrumento; 

Frente Ambiental: espaço de aprimoramento do debate ambiental entre os 
estudantes; 

Compromisso com a Divulgação Científica: participação de eventos de extensão e 
de divulgação do que ê produzido dentro do nosso curso; 

Geografia no Vagão: projeto que visa levar para fora da universidade o que 
produzimos aqui dentro, dialogando com a população a respeito do estudo da 
Geografia; 

Saídas de Campo pelo CEGE: promoção de trabalhos de campo pelo CEGE em 
parceria com o MST, a Escola Florestan Fernandes e com o Projeto 7 Vidas. 
Contribuição ativa com o Projeto 7 Vidas; 



Jornal do CEGE: criação de um jornal onde serão debatidos temas da conjuntura e 
serão divulgados trabalhos e atividades da Geografia, além de oportunidades de 
estágio, intercâmbios e bolsas de ICs; 

Semana do CEGE: semana com ciclos de palestras, mesas e cursos; 

Aproximar relação do CEGE com os Grupos de Trabalho. 

GEOGRAFIA DA DIVERSIDADE 

Durante este processo eleitoral para o CEGE, escutamos muito a respeito da 
conjuntura atual, dos riscos trazidos ao nosso curso, ã graduação, ã universidade pública e 
ao ensino como um todo. Elaboramos propostas nas mais diversas áreas em que 
observamos coletivamente a necessidade de se intervir. E tratar da diversidade existente ao 
nosso redor sendo alunos de geografia é fundamental para a nossa formação, primeiro 
pessoal e então profissional. 

Entender, respeitar, debater e ter contato com diversos pontos de vista são 
competências esperadas para se garantir uma relação minimamente equilibrada num 
contexto complexo como o que vivemos. A USP em toda a sua extensão possui projetos em 
que causas sociais são discutidas com abordagens e abrangências diferentes. No entanto, 
por mais que esses assuntos devam ser discutidos com frequência, nem sempre eles se 
voltam para um olhar devidamente geográfico. 

Nós da chapa Aroeira entendemos que o CEGE deve iniciar uma aproximação com 
os coletivos e núcleos de lutas das minorias existentes na FFLCH e na USP, tendo um 
diálogo maior com suas atividades. É fundamental que os Centros Acadêmicos apoiem a 
luta destes coletivos e tentem construir junto a eles iniciativas para seus curso. O CEGE 
deve sempre ter como uma de suas prioridades ser um espaço acolhedor e aberto para 
todos, e isso começa pela compreensão e pelo apoio ao que já está sendo elaborado ao 
nosso redor. 

Conheça nossas propostas sobre: Geografia da Diversidade 

Estabelecer diálogo entre o CEGE e coletivos de minorias da FFLCH e da USP; 
Estabelecer ponte com os órgãos responsáveis por recebimento de denúncias, como 
a Comissão de Direitos Humanos da FFLCH; 

Promover mesas de discussão com os temas “Geografia Feminista”, “Cidade e o 
Racismo”, “Geografia, gênero e sexualidade”; 

Promover um CEGE acolhedor e aberto. 



NOSSO ESPAÇO - O AOUARIO 

Há alguns anos, ocorre na nossa universidade uma ameaça à autonomia estudantil 
sobre seus espaços. Em muitos casos, os espaços estudantis acabam sendo tomados, 
restritos ou modificados. Uma das maneiras de alteração que eles sofrem é a decisão sobre 
quais tipos de atividades podem ser realizadas nas suas dependências. 

O nosso espaço Aquário - onde se localizam as sedes de diversas entidades da 
FFLCH, como o CAHIS, o CEGE, a Atlética, a Bateria, e também o Cursinho da FFLCH - 
sofreu no último ano diversos ataques que alteraram a dinâmica da nossa vivência 
estudantil. Vimos, por exemplo, as trabalhadoras do espaço Aquário sendo removidas, e 
sendo obrigadas a trabalharem do lado de fora do prédio. Esta medida as colocou em 
condições piores de trabalho, além de esvaziar o nosso espaço, o que sempre abre 
precedentes para que possamos perdê-lo. 

Nós, da chapa Aroeira, entendemos que a defesa dos nossos espaços é de extrema 
importância. Devemos estar atentos para as ameaças á autonomia estudantil dentro deles, 
e agir conforme for necessário. Acreditamos que a ocupação deste espaço é legítima e 
deve ser constante para que sempre haja a garantia do nosso arbítrio sobre ele. 

Conheça nossas propostas sobre: Espaços Estudantis 

Promoção de atividades culturais no Aquário; 

Diálogo do CEGE com o Fórum do Aquário; 

Proposição da revitalização do espaço: instalação de um palco para atividades 
culturais, instalação de mais pontos de eletricidade, colocação de novos 
sofás/bancos; mesa de venda de doces/lanches pelos estudantes; 

Participar do Fórum em Defesa dos Espaços Estudantis da USP. 


ESTRUTURA DO CEGE 

Um aspecto de grande relevância para a chapa Aroeira é a condição estrutural do 
nosso Centro Acadêmico. Acreditamos que a salinha do CEGE deve ser acolhedora para 
todos os estudantes, sendo um espaço que possibilite nossa boa convivência. Além disso, é 
no CEGE que podemos organizar tudo o que pertence aos estudantes de Geografia, além 
de ser o lugar onde podemos buscar suporte para o que necessitamos. 

Nossa sede, portanto, deve ser mais bem estruturada. Enquanto gestão do Centro 
Acadêmico, faremos mudanças estruturais na salinha do CEGE que poderão facilitar o 
dia-a-dia do estudante de Geografia. 



Conheça nossas propostas sobre: Estrutura da salinha 

Manutenção na rede elétrica; 

Manutenção da mobília; 

Escaninho do CEGE: organizar e disponibilizar os textos utilizados nas disciplinas, 
doados por veteranos ou impressos pelo CEGE; 

Papelaria do CEGE: vender, através do CEGE materiais de papelaria utilizados nas 
disciplinas do curso. 

FINANCIAMENTO DO CEGE 

O financiamento do CEGE conta, hoje, com o repasse do aluguel das duas Xeroxs 
do Aquário. Este repasse, no entanto, não é o suficiente para cobrir todos os gastos que 
temos hoje. Além de sua própria manutenção, o CEGE contribui mensalmente com a renda 
dos GTs da Geografia, precisa organizar eventos e o seu fundo também deve se manter 
estável para eventuais gastos não planejados. Desta forma, é importante que haja outras 
maneiras de arrecadação de dinheiro para o CEGE, garantindo uma maior autonomia do 
Centro Acadêmico. 

Conheça nossas propostas sobre: Financiamento do CEGE 

Lojinha do CEGE: venda de produtos da Geografia; 

Papelarias do CEGE: venda de materiais de papelaria utilizados nas disciplinas do 
curso; 

Realização de rifas; 

Realização de festas; 

Realização de semanas temáticas. 


CULTURAL 

Por fim, entendemos que também é dever do Centro Acadêmico oferecer espaços 
de convivência e de cultura para os estudantes do curso. Muito já foi colocado sobre como o 
CEGE é um espaço de todos nós, e como a gestão deve promover a construção desta 
entidade coletivamente entre os estudantes. Da mesma maneira, é essencial que os 
estudantes tenham para si espaços externos ao curso e ã rotina da vida acadêmica. 

Por isso, teremos a iniciativa enquanto gestão de criar mais ambientes de convívio 
(e também de aprendizado) para que nossa vivência na universidade seja mais completa. 



Conheça nossas propostas: Cultural 

Comissão de Formaturas: promover a organização de uma cerimônia e uma festa de 
formatura; 

Articulação CEGE - Atlética: promover a realização de campeonatos e torneios da 
Geografia, além de dias de integração esportiva; 

Parceria CEGE - Museu de Geociências: organizar visitas ao museu de Geociências 
(IGc), levando os alunos para as atividades organizadas por eles. 

SAÚDE MENTAL 

O ambiente universitário, por si só, é um ambiente estressante e desgastante; A 
cobrança para manter um certo ritmo de estudos, uma média ponderada alta e desenvolver 
projetos de pesquisa é constante, bem como a necessidade de manter uma vida social e 
trabalhar. Nesse contexto, observamos que a saúde mental dos estudantes é comprometida 
em detrimento da manutenção dessas imposições sociais. 

Nesse âmbito, pensamos que o centro acadêmico é um agente em potencial de 
levantar discussões e reflexões, além de promover eventos que contribuam para assegurar 
a saúde mental de todos os estudantes da geografia. 

Conheça nossas propostas: Saúde Mental 
- Aulões de yoga; 

DEG (Dia Esportivo Geográfico); 

Mesas sobre saúde mental, buscando especialistas no Instituto de Psicologia para 
compor o evento; 

Conversas abertas sobre as dificuldades do cotidiano; 

Levantamento de psicólogos acessíveis na cidade de São Paulo. 



